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À CRISE DE TRANSPORTE
Uma solução i_nzoria
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Lemos alhures, que ura individuo,
s duco ia ido a cise dí e"spai;o :io jar-"dim 

di sua chagara, résdjyei-a abrir
una vasta e píp'hi:>*d.à cova e r.ellaen-'te-rar 

uma p' r-;iio d'e,t'erYi;a qu? havia
.AuK-nload-i fm mu finto]. Da entào para
ca, ficámos julg-wido esse aj>to o pOmul/j
da írrisÊLb na solução das crises, mas
ag*ra, o m:.do por qun se pretende so -

de um Estado pequeno, pobre e (alado
pela si>cca, como o nosao

(.iiviaiu.*- de cesôa que conhece a
í fundo o mechanismu da nossa estrada

e Tue nos mer ce toda a iò, que a agua
com que sb abastecem &s machinas em
Jai.ul'A, ò ura dos grandes tactores d<"*
anormalidade du transporte. Disse, no.»
a referida pessoa, que havendo seccad•>
o bine.iio, que ólli servia de fonte d--
cap'.a<;ão, o abastecimento está .endu
feifcj de um modo humildo e vergo-
nlio-ço, Desejeis homens munidas de
rolada:,ras pa>s.sám o dia a conduza
asma d j. üma distancia de 300 antros

lu*iona- a crise, de tran?,pürt<3 que nos e a depo itai a no referido batrirc, de
.assoberba, faz nos mudar de opinião, oude passa el^cmn lama e toda sorte

população de toda eata zona está lo-
calizada ás matg^.ns das construcções
publicas. Entretanto, esse facto offerece
a grande vantagem de ser vaccinado
(odo este povo. que ficaria immuné da
varíola» Pensem os srs. médicos neste
assumpto e se niu. por amor á huma-'ndade, .ao menos em'recompensa dos
fabuloso?- ordenados que percebem nas^
bqosílücções, adquiram vaccina e im
mucizem todo esce povo..

Ires vez pur cumana ? Meu cumpade Zé
Gatita é impregado nus sirviços do gun<-
verno e ganha cinco pataca pur dia, dií>-
conta um tustào pun talo di doto, qui
nunca lhe deu meizihha e cuma tem 8

passado qui os caboco co fogo du algo-
dão de 5 pataca o kilo, todos os sabo
fazia samba, e quano a pueira cumeçava
assubi, aguavo a varanda cum cerveia, ,e
inté fizero. munto bem, apois os ,mais

lio e o dinhero só chega pà dà dicumê a queto o inclonomíco impregaro o dinhe,«
dois; uma vez pur dia, acontece qui elles '.:im in gado pa morto tudo esti anno!

O L'oy.1 Br -zileiro, qui passou tres
mezes sem nos inundar um vapor a

A diffóreuçY» do preço entre a legitima
«Emulsáo de Scott» e as imitações ô in
signiflc-inie, porem a maior distineção esta
nas tpivi.lidades heróicas que ella conlem
que até h 'je ainda nao ounseguiram imi

| tar. a com certeza nunca o;conseguem Üe
uíttaaudòrá eimpos.ib.tando-asde í .âer!01"0 m t^,,h', **9™tS*à° P«' «ninh» oli,-nica. com bons resultados a «Emulsão de

Bowue.
Dr. Botelho Veltosa

deioipurezi para as locomotivas, dam-

«Limoeiro»

SELVÂGERIA

Camocim. mandou nos 5 dentro de 28,duas viagens seguidas, «em receber gò...£W ^ S(m,{ & ,}uwnu
dias, acciimulando-.se n-ssie p^rto pa-a! repu ru-. uas olíicmas,. o que este re-
ma.s de 1G0 mil volumes dü merca-! paro qiie podia ser feito em algumas
dorias, expostas a toJa sorteie avaria' horas; ío o wm. alguns dias pcxque o
e deterioração. O commercio, Vendo a pessoal das üffiçiu-is é absolutamente
imminencia do grande prejuízo que o deficiente Já que nao houve a previ-
ameaçava, pelos seus órgãos mais au.rf drfacia de se perfurar alli ura poço
4orizados, pediu ao governo que do- tubular o que romovia por compltto o
^tasse a estrada de ferro de Sobral do [ obstáculo, acerescenta o oo^so infor-
material de que ss resente ha tres'. maote, um tanque de cimento, que po-
annos, a fim de ser toda essa carga. dera custar uos miseráveis ?00$000,
transportada para o seu destino, onde!evitará que a agua impura continue a
a faltada mesma, vem de ha muito.se :damt_ificar as caldeiras,
fazendo sentir. Pois sabem os senhores ] Gomo reconhecemos no sr. dr. di-

,o que ficou resolvido ? Que o. Lloyd rector da estrada, um homem cioso do
não desse mais praça em seus vanores cumprimento dos seus deveres, jul-
parao porto de Camocim, até que a gamol o timbeiu capaz de se interessar
estrada com seus próprios recursos, pelo bem-estar collectivo e assim im-
conseguisse dar vasão a toda aquella pioramos a sua esclarecida attenção
carga ! Isto até causa-nos o receio de para os pontos teridos linhas acima

que amanhã se mande tocar fogo no e confiamos que alguma coisa seja feita
Ceará, como um remédio prompto e pela solução da crise de transporte,
efficaz contra as seccas. aggravada com a irrizoria resolução

A theraupeutica homoepatha applíca do Lloyd.
o simeles oo combate ao similibus, mas .
como não somos homcepatha, não po- QUERES enriquecer? Vaes ao
demos crer que a suppressao dos vapo- ^J^arlos Aragão e compra uno
res a Camocim, possa apparelhar a bilhete da Loteria do Natal.
nossa via férrea a satisfazer as nossas „^
urgentes e imprescindíveis necessida-
des; 8, iá que o governo escarnece da IDA E VOLTA
nossa afflictiva situação, resta-nos re- 
correr ao dlrector da «SobraU, que
com um pouco mais de bôa^vonlade, e Essas nguas que descem rio, afor?.,
uma reforma na applicação do velho e Que partiram de dentro do arvoredo,
estragado material «^v.g|l§t!ll^^S^S:l^
poderá lazer para .suavisar a crise de-'.' H

*

Partir da serra onde à alegria mora,
Para ir parar nesse medonho, tredo
Oceano,, e deixar em cada enredo
De ramos um amor,, talvez, cà fora.

que

E cedendo ao declive, hírtas, suspiram
Sem pensarem, tal vez, que um dia irão
Esbarrar outra vez onde partiram.

Paulo AragãiO
Ceará—Sobral.

transporte terrestre
Sem'que vá nisto uma insinuação

grosseira, ousamos lembrar ao digno ;'
director, muito apegado ao regu*-'
lamento, que este foi organizado em
temoos normaes e que constantemente E' terrivel, por certo. As vezes ouço
mutilado pelas insidias do governo, No murmurar das águas que se vao

pouco sentirá-um desrespeito, visando ° Sumido que sae de um oalaboyço

salvar os iuteresses do publico e os ¦
da própria estrada. Assim, a suppressao
temporária do horário de Cratheús, j
deixando-se ao de Camocim o serviço'
total de uma a outra extremidade da
linha, è uma medida que se impô>
honesta e justa na solução da crise. Ou
por outra—&e não lemos locomotivas
com capacidade p>ira tão prolongada
viagem—l'aça-se o horário de Camo-
eim voltar da estadão de Sobrfd, dei-
xando ao de Cratheús o transito de
passageiros para Ipú. que actualmente
é quasi nullo. No horário de Camocim,
o accunulo de carga justifica ainda,
perfeitamente, a suppressao dos carros
fle animaes. e do correio, que poderá
Vir no de bagagem e a substituição
dos dois carros de, passageiios, po • um
carro duplo de i.a e 2.* classes O ho-
rario, nestas condições, nos poderá tra-
ser diariamente 1.000 volumes e con1

A VARÍOLA

o coDcurso dos trens de carga que sé
jpoder organizar, em breves dias tere-
mos o porto completamente apto a re-
ceber novos carregamentos, cuja sup-
pressão tem causado um quasi pânico

Já que a administração da construo-:
ção da estradi de ferro de Itapipoca,
oão quiz ouvir as reclamações dos ope I
rarios dalli, de que foramos interprete,!
recorremos hoje á policia contra o abu-,
so inqualificável de certos fiscaes que
alli andam ostensiva mente armados de
revólveres, e por qualquer coisa amea-
çam o infeliz operário faminto e tro-
cidado com um trabalho forçado. Diz-
se, e é uma verdade, que alé o car-
neiro, muito aperreado briga e torna-se
fero. Pois bem, o noeso operário, que
tem a mansidão do carneiro, de há
muito vem sendo azorragueado
por esses fiscaes — pode um dia
rébellar-se; e, como á policia, cabe
evitar os crimes, achamos que esta
cumpriria ura drs seus mais nobres
deveres, substituindo os revólveres dos
fiscaes por lápis, com que elles annp-i

|tem as faltas dos trabalhadores para
serem julgadas com os meios suazorios
e nunca pelo terror, que julgávamos
fulminado pelo benemérito 13 de maio.

Para uzar-se o «Elixir de Nogueira*
do pharmaceutico chimlco SJL,VEIRA,
não é preciso dieta nem resguardo.

MBWoBããriío
m. m «» '

Sobral, darradeiro de novembro de 1919
Meu branco doto Chico Cuieio—Rio de

Janeiro.
Pura parti qui mi toca arriçibi a carta

qui vaincê mandou pa Mane Xique-xique
e fiquei munto alegue di sabe qui vaincê
sa imbeleca ca vida dos pobe deste Giarà
veio padicedô. A darradeira feita qui eu
vi vaincê foi naquelle dia correno ssm
rabicho naquelle cavalo preto do seu ca-
pitSó Eucride disinbestado qui ele tinha
comprado no. 15 pru '-21 $000. Ai, mm
branco ! quanta deferença tem hoje da
queles tempo : os campo verde bunito e
puetico cuma bejo de moça famosa, todo
infeitado di lote de aniraalo.e de magot?
di gado e alegrado oos mijolin gordo e
alegre escuvitiano atraz da mãe, hoje tà
tudo secco e barrido qui parece terrêro
de casa do sertão^ em qui a üa moça mais
veia da casa là isperano o noivo. E o
pobf? dos gado mais dos animalo ? tà tudo

Mais nun tem nada não, disgraça'poça é
tiquim e nóis aqui so pesa a desgraça do
arroba pà riba. Nós timo pnsiguidp puça
justiça divina e abandonado.pura justiça
da terra, mais porém .se ç.huvê pro anno,
quano fô in junho nòs nun faz m.ajs conta
de socorro de gunverno e nem agüenta
disafpro deste Ira golfado de gruvata daqui
e munto;. menos destes almofadinha ; qui
viero d hi aiudà os faminto cume as
mingaia qui a Nação mandou pra nós. O
diabo é qui tá par.içeno qui pro anno
tombem nun chove, apois o Piôhi qui ó
o nosso signalo di chuva tà. sequim e a
philusustria dos ares e da terra là inr-
pirialzim co anno passado. De menhã ó
um frio danado, no corre du dia um vento
disinbestado e di noite uma niive branca
a corre pur baixo ia luna, qui parece
uma boiada quano estoira e inté um tre--
mô de terra qui tiyemu no 18, teve agora
na madrugada di sígunda lera. Tomem
meu branootí si nun chuvê pru anno,

dento das orbrista. Os açudiSj de verdade,' vaincê pode fica de certo qui de bicho
arromba mesmo se forem feito cuma tão. de quato pé, só escapa tamburete de
fazenò aqui. Os dr. inginheio qui o gun-i arueira e di dois pó só fragelado di gru-
verno mandou praqui se mete no escrip-' vata. Di todas as lorota qui eu tenho
toro mais os almofadinha qui viero dahi visto os branco fala pra mode fazê chuvê,
a cume quejada o tijolo e manda uns bo- • só a qui mi intuou foia dum gastrome.in-

só come duas pur çumana e cuma ele tà
todos qui tem famia grande. Nus' mato
hoje a gente nun jncronta mais frueta
brabae nem reptilo venenoso pru que nós
ià cumemo tudo e a fome cada vez tà
à.peírtáno mais, Mais,, voltano o pó à.raz,
fiquei bestinha de vê seu disputado Cen-
ei-nálò Braga, insinà camim di ferro cuma
meizinha pa lanto sofiê Eu vi seu capitão
Ataliba, qui agora já é doto devogado, lê
nas fofa a fahção delle ahi na córte. As
palavra são hunita e sab;dá qui parece
Úm diçonaro, mais aquele negoço dele dizê
qui nun si deve fazê-se açude pruque
arromba é mata os raoiadó da hera afo-
gado, aquillo, só mesmo de seu Miriqufta;
Ora quem foi qui jà se viu cearenso mor-
rê afogado aqui nu íliarà ? e adispois
mesmo qui assim aconteça, qui deus no
livre, é inió, agente mono afogado, co
buxo inxado de agua e os óio abuticado
pra fora de que morre de fome co cujo
a prega d o nu ispinhaço e os dito afundado

A varíola, que ha pouco empestou
a Bahia, de uma forma devastadora,
vem se aproximando de nós com ceie-
ridade. Com escala por Pernambuco,
chegou «o Rio Grande do Norte na
segunda quinzena do mez findo, onde
í'8tà matando até soldado do exercito,
que lem obiigação de ser vaccinado. pa morer d<* mago e triste là pus Pioihi
Aqui, qu« temos p<efeito medico, di- pà praia-, onde todos dia dà o eôro as
rector de hygiene e diversos médicos! vara. E nós os mane xique-xique, meu¦ branco, nun padicemo meno. Eu nus tem-

pu di bonança, meu branco, agarrava o
rabo duma foice de menhã e às avemaria

empregados nas construcções publicas,
que nos conste, ne.ihum passo foi dado
ainda pela vaccinação do povo. de
forma que se a peste destruidora, se
lembrar de nós," encontrará margem
para tazer aqui o que já fez em 10 de
dezembro de 1878—na capital do Es

pos que conhecem a incúria e o des-ltado, onde matou MIL E QUATRO

psso dos governantes, quando se trata) PESSOA, num só dia, visto como a

baião qui nunca viro se fazô açude fazê a
parede. Os iscritoro aqui parece igreja
da puvuaçáo nos dia de mis.:a, ó gente
qui bati chifre e somente pra fazê as fofa
di pagamento e assigna um vsle de
iOtustão qui os carnicero agora absxuro
pra 9tustão. E quano acaba vão dizê qui
nós os Mane ^xique-xique tamu custano
muptQ dinhero ao gov.rno da corte Min-
tira meu branco, o diabo destes fragelado
de gruvata è quem come o dinhero todo
e n5o dà a nós nem os dois mim reis qui
o governo mandou dà, sò dá 1$500 e
assim mesmo é adispois cà gente se dis-
graça no rabo da picareta durante 10
hora Oie, meu branco,, eu juro: aqui ten
um sirviço qui a verba é de quarenta e
cinco conl,., apois os diabo come 10 con-
to nu escriptoro e o resto dà o pessoalo
do campo e assim mesmo ó no diabo dos
vale qui ninguem què mais árrecebê !
Voltando o pé atraz outra vez, diz seu
curunelo Gincinalo qui os camim di ferro
é qui serve pà air-jsclvê o porblema da
seca enão os açudi, pruque os camim de
ferro serve pà carrega os materialo pà
fazê o açude e carrega os ligumi qui os
cujo dé, Mais este majò tara doido ? Si
elle é contaro os açudas pra quo matéria-
lo e cadê ligumi pus trem carrega?, Eu
acho è qui este capitão üensinalo nunca
viu foi o Ciará e pur isto dixo tanta coisa
torta qui nun tntra nen na nossa cabeça,
E' verdade qui nus anu di inverno nós
priciza duma istrada di .erroj nem qui
seja de pau, du pé da serra grande pu
Gariró, apois nos tempo hom, banana,
laranja, mang=> e abacate na serra faz
lama e no entertanto aq-ui nu Sobralo
custa os oio Ia cara e o sen ano num
pode tra/ê pa veridê, pruque no inverno
os rio tão cheio e a gente num pode atra-
vessà . cun carga e na secca nun pode
tomem pruque nun tem capim nen agua
pus animalo. Mns premero se deve-:e
fyzê é os açude, apois nós preciza preme-
ro qui tudo di terra muiada. Mais vaincê
podi fica certo e dizê ahi pestes gunverno
qui. nen açude nen camim de ferro nen

; o Gaise acaba cas secca du Ciará. Isto é
um castigo qui Deus manda e.nun é homi
qui come carne e farinha e qui anda pi-
sano na terra qui póde cum elle. Espie :
antes da inspeetoria das obra contra as
secca, as secca era de 20 in 20 anno e
agora tà di dois in dois anua e oie qui
cada vez as seca são mais seca Oie qui a
deste ano tem sido danada. Nas ôta, si

guilez qui teve aqui nos tempo dq ecripe.
Dixi elle qui se a serra grande fosse
mais- alta e tivesse inedocada do Giarà
pu Gariry aberano a camim de ferro do
Batrité, nun faltava mais chuva. Esta
lorota mi intuou pruque sempre as nuve
vem du Sc-rtão pa serra cà barriga cheia
daguq e quano passa na ladeira, rasga o
bucho nas palmeira e vai chuvê nu Piôhi.
Eoi mais pur isto qui eu mi animei a
responde a carta de vaincê, alebrano qui
em vez di açude e camim de ferro ó
mió agarra a Meruoca e amuntà na ca-
cunda da serra grande e adispois muda
ellas pru ôto lado du Giara, A coisa ó um.
bucado difiço, mais porém mais difiço ó
o fielete fala, o vapor de terra corre no
trio e o mà inche e vaza. Vaincê fale
ahi cum seu curunelo Vicente Saboia qui è
horni ti.mive de munta inpuluença qui tem f
arrumado tudo pu Giará pra modi elle co
seu dr. Pitaço arruma está mudança.
Aqui tem um talo de André qui se astreve
a fazê o sirviço pur impeleita, di sorte
qui só farta mesmo o dinhero.

Bastião Pedreiro.

Tomem o «Vinho Creosotado», do
pharmaceutico chimico Silvüre—os tu-
berculosos tomando encontrarão allivio.

JURIzPR Ü D ENCIA

inda Linha disposição pa V\ »i r\ r.«-»
JJl l/WCft

agarrei uma inchada e fui distocá uma
capueira e durante uma meia hora tive
tres piloras. E eu sô dos mió, apois sem-
pre tem comido uma vez pur dia, fêjão
d'agua e saio,, sino, mais como, e os outo^
cuma tem mutitos qui come só duas ou

USO PFÜÇTO E FIDEI-COMMISSO

(Consulta)
A. por escriptura intevvivo doou a B.

metade de uma casa, sob a cláusula de
por morte de B. passar aos filhos deste.

B. doou incondicionalmente o bem
doado a C, sua filha que por sua vez ven-
deu a D

PERGUNTA-SE :
E' legal a doação feita por B. que tem.

muitos decendentes ?
Pela negativa, a quem cabe o direito de

invalidar'a venda.

O DIREITO
Segundo alguns juristas notáveis a clau-

sula de reversão da âoição dà à esta o
valor de fidei-GOinmissd, assim foi adóp.t
tâdo pelo immortal P. Freitas, mestre" mdos mestres patrios—Form. Tabel.

dizia qui só iscapava padi e jumento, j 518 e 519.
apois nesta já se acabaro os jumento e os j Sina- o grande mestre para distinguir o
pade. já tão hem poupo- apois nun tem ! fid&i-GOmmisSQ do mo-ffvnhtoi confes»
vigaro nen na Palma nen na Santanna.nen sando, porem, a escabrocidade da mate-
na Santa Quitheraá nen nu Bajara, nenria, firmou a regra:
na Meruoca, nen na Dependência, nen

[na Nova Russa e nen ni muntas fríguizia.
E toda esta secca fei castigo qui Deus

Unandou pru mode a istruição du anno
í

«Se hà determinação de passagem dos
bens a outrem,, por morte do primeiro
nomeado—E' fidn-commisso.
Si se declara extineto, ou par mortQ-

%,
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do donatário ou pelo cumprimento de
alguma coddição;—E' uso*fí'acto.
Essa regra do grande mestre^ a dis-

peito da fascinação que sempro predo-
minou a sua acatada palavra ante as
letras juridicas, tem sido combatida por
alguns-juristas de como não encontrar
appoio no corpus jari.

Porque no fr. II de rebus du bus Ju-
liano com agudeza diz: «Quotiues hberli
fructus ligatier et ei qui novissimus se
pervixerit proprietas utile est legatum
existimo o nin omnibus libertis sub
liao cendictione novissimus supervexerit
daris

Hà legado, ha fidehGommisso quiçá,
mais o que se lega é o uso-fructo.

E' essa a 'technica do jurista romano,
aliás constatada por um trexo de Africano:

«Uso-fructum libertis legatum et qui
corum supervixerit proprietatem utiliter
legare»—fr. 108 de «legatis»—1.°

SUCCESSÃO PRESIDENCIAL
*

ACARNE INrfXBIllO

O exmo. sr. dr. João Thomé, hon-?
i-rif , Gratifica-se generosamente a quem, Um problema, tão insoluvel quanto oj tiver enrontrado e entregar nesta re*

rado presidente do Estado, dirigiu aos a secca, é, não ha duvida nenhuma, o dacçfto um pacote de vales da com-
prefeitos municipaes do Estado, o se-bpreçoda carne no nosso mercado. Al mjSSã0 Ferreira, de $500 e 1 $000 ria
guinte telegramma—o que vem coai-i instabilidade do s invernos,'determina-1 importância de'l85g000, perdido no
provar, o oppoio do sr. dr. Epitacio da por phenomenos metereologicos, ina.í trajeoto da Praça do Figueira ao Aca-

appoio ccessiAeis à sabedoria humana, impôs- rahú-m"irim.
sibilíta a acquisição do X ao primeiro.

à pia báptismal o seu primogênito, que
íoi paranymphado pelo nosso amigo co-
ronel > Henrique Rodrigues de Albuquer-
que e sua virtuosa esposa.

CASAMENTOS

E' sem duvida bem notável a differença
da constituição desses institutos jurídicos
sucòèssorios/

SIM, PORQUE,
O fidei-Gommisso, podo ser consumido

—ou por Testamento, ou por Godicelo.
Dassucc. C. Br. § 79 pag. 283.

O uso*fruGÍOj porem, pode ser consti-
tuido, tanto pjr testamento como por acto
inteivivo —Suco. Direito suecessorio, pag
266. I, F, pag; 467.

E'; por isso mesmo, ò tão bem pro-
funda a differença entre esses institutos
suecessorios •

Sim. O fidei-commisdO, supprimido do

Pessoa, á cand.dalura Serpa,
que os dissidentes, num desespero de
causa, insistem em contestar :

«Fortaleza, 22 — Tenho satisfação
communicar-lhe que depois de cordial
entendimento com o exmo. sr. presi-
dente da Republica, resolvi avisar e
recoramendar aos amigos o nome do
notável dr. Justiniatiq de Serpa, para
candidato à presidência do Estado no
próximo quatriennio. Confio que essa
deliberação merecerá approvação e ap-
poio, presado amigo, a quem antecipo-
cordiaes agradecimentos e apresento
affectuosas saudações—(a) João Tho-
mé».

De fonte marreta, tivemos • notícia

Ood. Giv., no Senado. como inútil só ten-

que o prefeito deste municipio, contra
a" espectativa dos que conhecem as suas
aventuras em torno da suecessão, foi'
contemplado com um desses honrosos
telegràmmas, mas—por motivos que só
os sábios da escriptura saberão ex-
plicar, alé hoje não deu a devida pu-
blicidade que o mesmb exige. E' ver-
dade, que s. s.—para satistazei capri-
ches de um politiqueiro estreito—não
se entende com nenhum dos jornaes

do por si o prestigio da tradicçao,. po-jj a;njg0s do governo, que não lhe tole-
dendo muito bem o uso-1'ruao prehen* J ram~ a sabservieocia e a dubiedade
cher a funeção do fidei-oommmo, corn j politioa; mas 

"o 
sr. prefeito devia ter

mais simplicidade e mais segurança sem , £ ido à )eda:le do jornal catholico
os seus inconvenientes. Ann. senado 1912 o-ratid^ Hn innal mie lhe ta? as—vol. v. pag. 1.16. A Gamara dos depu- ou á gratidão do jooal que MW as

k9m restabele- publicações prefeituraes, a tim de que
o telegramma chegasse ao conhecia
mento dos amigos do governo, como
foi o intuito do sr. dr. João Thomó,
quando o enviou, e nào somente ao
conhecimento dos marretas, como fez
o patusco prefeito, que agora depois
da victoria do governo, se diz thomeista

: atè ás bocechas.

tadosá porem, houve por
cel-o sob o fundamento da differença pro-
funda entre esses dous institutos, isto è :
—O USO frueto è o direito de usar e go-
sar de uma coisa sem poder delia dispor.
as duas ordens de direito que presup-
põem o uso-fructo na mesma coisa, ode
usar e gosar, e o direito a sua substancia,
repartem-se por dous titulares — uso-
frueturario e proprietário. Ann. cit.

Portanto,, o uso-írueturario não tem] lyiah
dominio sobre a coisa, sò podendo retirar j Segundo telegramma do «Correio da
delia as utilidades que ella encerra, nâo Semana», o sr. dr. Justiniano de ;$er>-
podendo alterar-lhe a substancia nem mu« pa„t em telfcgiamma ao sr. dr. João
dar-lhe o destino.—Laff. Dir. Gz. 2 Ed -
Parte 2 § 93. No fidei-Gommisso, porem,
o âduoiario atè o dia da restituição do
legado é o verdadeiro proprietário da coj-
sà embora temporária e resoluvel a pro-
priedade. Dir. Romano 756 Laff.,, obra
cit. § 28, n. 3.

Por tudo isso, ó fora ie duvida que na

Thomé, declarara que somente con-*
sentia na sua-candidatura, no intuito
de collaborar com o sr. dr. Epitacio
Pessoa, na salvação do nordeste, cuja
solução depende tambem da paz nos
Estados interessados.

Quem quer que não se deixe cegar
espécie da consulla trata-se do instituto pela paixão partidária, poderá ler fran-

camente nas entrelinhas desse tele
gramma, o apoio dos marretas á can-
didatura Serpa e a contemponzação
deste com aquelles,—que começará,
talvez, fácil itando-lhes uma das vises-

nso^írueto intervivo com a cláusula de
reversão da coisa a terceiros por morte
do donatorio.

E portanto, o donatário ó obrigado ao
fiel comprimento dos encargos da doação,
seja em beneficio do doador, seja de ter- nnimA
ceiros, seja do interesse geral. Art. 1180 presidências. Nós que sempre prima-
Cod. Giv. I mos Pe'a generosidade política, tica-

—_ 'remos satisfeitos com a realidade das
Hão de ver, só ha encargo obrigatório nossas previsões

quando imposto em favor do ^ doador, de
terceiros, ou do interesse geral.

Quando^ porem> imposto em relação ao
donatário, como bem a respeito do uso
ou destino que deve dar a coisa em seu
proveito, toma-se por simples conselho.—
J. Lins, God. Giv. comm. ao ait 1180.

Em quaesquei- d'aquelles casos, dou«

O dr. prefeito espalhava & semana
ultima que o Eeu chefe dr. juiz de di
reito, manifestara-se de pleno aecordo
com a candidatura Serpa, allégando
que seudo o dr. Justiniano muito ami-

go do coronel Vicente Saboya, estava
trina over.uditò Mestre—«a doação" perde' apto a fazer uma optima administração
o caracter de contracto unilateral, consti
tuindo um contracto synallamatico, obri-
gando o donatário, uma vez acceita a
doação, ao cumprimento do encargo, po-
dendo a pessoa, em cujo beneficio é o
encargo estabelecido exigir o seu fiel
cumprimento.

Isto pdsto,
RESPONDEMOS :

B. j ó simples uso-frueturmo do bem
que lhe foi doado, sem dominio sobre o
mesmo.

Portanto, nulla a doação por» ella feita,
e consequentemente nulla tambem a ven-
da feita por G. nova donatariai

E, finalmente, quaesquer doa herdeiros
de B. pode exigir o cumprimento do
encargo imposto à donatária B ; havendo
por morte desta a metade da casa em
poder de quem se achai1, revertendo a
reindicação desta em favor de todos os
herdeiros de B.

Assim nôs pare.ee.

e que ia provindeociar para que á
«Ordem» não atacasse a gloriosa can-
didatura. Começam, pois, a realizarem-
s'e as nossas previsões anteriores.

S. M. G,

CASA ESTRELLA
A caba de receber :
Navalhas e lâminas gillette, Relógios

Omega—nickel, prata e foleados, Pia-
nella branca para calças ou fatos, Me-
ias seda senhoras—branca bronzeadas
e pretas, bellissimo sortimento em ca-
sem'ra cores e pretas, Glnto couro,
Surpensorios Guyot, ligas, meias, al-
percata para senhoras e meninos, ca-
semira listrada para calça, sapatos e
borseguins camurça branca, scllado bor»
racha, perfumarias D'Orsay, Caron,
Caubigart, Coty, Roger, Dinaud, Pi->
ver. lan ros seda brancos e cores, oi-

A. instabllidede do preço sempre crês-»
cente, motivada pela exploração ines-
crupulosa de alguns aventureiros, com
pletamente removível pela acção de
nm enérgico administrador ciqso do
cumprimento dos seus deveres, o que
nos falta, insolu^iona o segundo.

Um kilo de carne verde com osso
está custando 2$500. Sim, porque a
a que se obtém por 1$600 é de tão pes'
sima qualidade que não seria admitti-
da no mercado, se as auetoridades
competentes pregassem um pouco à sa
ude publica. Para que se possa avaliar
da salubridade e higyenização desta
catno, basta saber-se que os seus talha
dores, para evitar náusea e repugnan-
cia aos consumidores, de véspera sub-
mettem-na a um processo de lubrifica-
ção por meio à<i substancias nocivas á
saude. Isto è um facto presenceado to-
das as tardes, por enlre a galhofa dos
operadores, por quantos tem o des-
prazer de peietrar no mercado mu-
nicipal.

Além disto, lemos os entendimentos
marchantaes sobre o preço da carne,
que traoslormam o mercado num verda-
deiro labirinto de Creta, de onde não
se sahirá sem muito trabalho e grande.
prejuízo. Um pedaço de carne quando
chega á nossa panella, dWlle já têm co-
mido o carniceiro e as duas ou Ires
familias, o marf.hante, os agiotas que a
estes emprestam dinheiro a juio fa-
buloso, os intermediários Ga compra
do gade, que vão dos dpseumpos s^r.
tÕes às cordilheiras da seira, farejando
os bois, de onde os trazem sem rega
tear preço, na certeza que têm de que
o consumidor, sem outro meio de an-
mentação, tem de sujeitar-se a tudo.
Quando, então, um fazendeiro, ou ne-
gocianle, que não faz partffl do bloco, se
aventura a expor uma boiada á venda
aqui na cidade, não encontrará um
unico marchante que lhe offert-ça mais
de 50 o/o do valor do boi. Se é ho-
mem esperto e de negocio, arrenda
uma banca, e vae retalhai o gado por
sua conta. Nesse dia o povo c me bü •
rato : os donos do mercado, na con-
viegão de que qualquer prejuizo tira
no coiro do consumidor, baixam a
carne até 800 reis, obrigando o outro
a salgar toda a carne e a, oo dia i se-
guinte, vender-lhes o gado, pelo preço
que elles entenderpm. Isto vemos cons-
tantemente. Desde ante-hontem, temos
carne de 1 $200, porque o sr. José Be-
zerra de Menezes, nào se sujeitando
a exploração egoísta, entrou para o
mercado a retalhar uma boiada que
trouxe de Cratheús. Como não temos
para quem appellar, sirvam estas li-
nhas ao menos de um aviso a quem
pretender trazer gado para vender
aqui. Guardem-no, onde estão, que lá
irão os nossos marchantes e enlão a
medalha vira o reverso.

OS 
PERRECISTAS daqui tiveram

ante-hontem um grande aiegrãocom
um telegramma que dava o deputado
Floro Bartholomeu como rompido com
a candidaiuia Serpa. Não'sejam- per-
versos ! Não assustem o dr. Épaminon-
das Jacome, que depois da victoria des
sa candidatura, vem se mostrando tão
serpista!...

TENS 
HORROR A' POBRES A ?

Pois vaes ao Carlos Aragão e com-
pra um bilhete da Loteria do Natal.

Matrimoniaram-se nesta cidade na ma-
nha de sexta-feira ultima, o sr. José Pur-
tado de Mendonça, commerciante em
Ubajara e a formosa senhorita Francisca
Furtado de Mendonça, irmã do nosso
amigo Francisco Furtado de Mendonça.

FALLECIMENTOS

Jíegisto Social
ANNIVERSAR1ANTES
9wmimÊmmmmmi--mm*^mi^m.---*m*mmm^Ê^*mÊtmim*Ê****-m

A 24, a formosa senhorita Evangelina
Pessoa de Albuquerque.

—Commemorando a sua data genethlica
transcorrida a 27, o nosso illustre amigo
Hugo Leal, recepcionou os seus amigos
na Pensão Smart, onde foi muito cum-
primentado.—A 28 as exmas sras, donas Sinhà
Pe.ssô& de Albuquerque e Maria Luiza
Cruz de Andrade.

—Hoie as exmas. sras. donas Francisca
Gilda Frota Mendes, Zuila Passos Cezar e
Francisquinha Menezes' Ponte.

—Amanhã, a exma. sra dona Guiomar
Rodrigues. ,

—A 5, a exma.- sra dona Maria JBrazil
Lima; ,

—A 6, o sr. coronel Enéas Fodr-iguès
Albuquerque a senhorita Zezita Caldas e
a senhora Julieta Craveiro.

—-A 7â a exma. sra. d^na Aroliza Qui-
xadâ Ar. gáo.~—A 

8, a senhorita Marielta Albuquer-
que—A 9, a rneiga senhorita Isolina Capote

B&PTISADOS

O nosso amigo Aristides Frederico de
Andrade e sua jov n consorte dona Ma
Unido Rodrigues de Andrade, piimiué-
morando domingo ultimo o primeiro an-
niversario do seu feliz consórcio, levaram

Em Limoeiro do Norte, Estado de
Pernambuco, falleceu o sr. dr. Antônio
Dutervil Colas, digno irmão do/ src dr*
Vicente Paulo Dutervil Golàsj actjvo
director de construcção da estrada de
rodagem de Massapê a Meruoca, a'quem
apresentamos as nossas condolências.

f Na manhã de domingo ultimo, fal*
leceu nesta cidade à exma. sra dona
Francisquinha Pereira Lopes, digna pro-
genuora do sr. Emilio Pereira Lopes, re-
sidente no Ipú, O enterro effectuou-se
na tarde do mesmo dia., com regular acom-
panhamento. Paz à sua alma e pêsames
à sua familia.

VIAJANTES

abastado commerci •
cidade o sr. José

srs. Philomeno Gomes &
nesta cidade o sr. Erico

Ijamas, 

camisas, cegoulas e cuecas—
brancas e cores, collarinhos George
Walsh, meias americanas, pretas^ bran-
cas e cores para h,omens, bellissimo
sortimento de eslojos para „tmbasP

I""'Hll 
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PEDRO MELLO

Esteve nesta cidade
prazer de sua visita o

e deu-nos o
nosso amigo

Pedro Mello, zelador do açude Acara-
hú-mirim. Abordado sobre o preço ele-
vadissímo do fornecimento de terra
aos reparos da parede daquelle açude,
não quiz dar a lingua, limittando-se a
dizer que o trabalho de encascamento
da parede está bastante adeantado e
rvae s^hirçcjo com muita perteição e se-
gurançac

ae um modo são e normal,
é prudente que se lhes re-
force o organismo com um
preparado tônico de bene-
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Do Para, onle è
ante, achs-se nest.a
Delsuith de Albuquerque.

„%, Representando a grande fabrica de
cigarros dos
Filho, está
M-tta.

#*„ Esleve nesta cidade o nossj assig-
nante Antônio Albertíno de Barros, com-
merciante no Tapuyo

#*# Hospedada em casa do seu tio ma-
jor Antônio Fideralino Ribeiro, acha-se
neáta cidade, a gentil senhorita Rufina
Ribeiro, íilha do sr Virgiho Ribeiro, com-
merciante em Fortaleza-

ilij, Vindo de Fortaleza^ acha-se nesta
cidade, onde veiu receber as ordens de
subdiiconato, o clérigo Araken da Frota.

#*„ Regressou a S. Benedicto, o nosso
amigo Jacob Felicio Ribeiro.

„% Esteve nesta cidade o nosso amigo
coronel Antônio Zefenno Veras, con-
ceituado commerciante em Gamocim.
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A. grunde ivjaiorfa das pessoas tVViCHs. nervosas e dyspé-
jiUÒiiSjiiüseJQsas dc oiigmeniurem suas forcas c energias, incor-
rem infelizmente no grande erro de rnerlienr-se com o pVimèfe
remédio que vêm annunciado, sob o nome de fortificçinte,élc.,
sem verificar primeiramente a verdadeira Causa de seu péssimo
e.-íailo de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqnexa e de-
bilidade são devidas, náo á falta de «drogas, mas i> üeíliciencia
de seus órgãos digestivos e de assimilação .eivi exiriiHiierii dos
alimentos todu o ferro, e phosphoro de que tanto precisa -eu
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-
riam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram hein
algum. O que taes pessoas precisam é auxiljar o poder assinai-
lativo de seu organismo, tomando por algum tenipo com as
refeições, duas pastilhas dò COMPOSTO RIBOTT (phospha-.
to ferrugihoso-organico) que é'o tônico assintílíitivo e anü-dys-
pepticomais efficaz conhecido. Com o auxilio do COMi'OS-
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos tudo o ferro e
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e aré triplicam suas torças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, por
ser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável j
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sangue,

Olha vara aquelle par de rachiticos; porque nâo tomarão fortifica, dá vida e vigor; calma os nervos, e é um poderoso
• /oVnínVró 

r-ii^DTT vigorante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-se
COMI üò 1 U AJtíUJ i, fraco, nervoso e abatido, se seu estômago não direge bem os •

• para ganltar forcas, vigor, vitalidade e energias? \ alimentos e a pobresa do s mgue incommoda a com freqüentes J
dores de cabeça, não espere mais-um minuto é comece hoje mesmo a se tratar como COM POSTO UIliOrr. l^nerar mais j
mêW- de flmesSis consequeucias para sua s-oú le. Seu pr.tórip medico o recommendará.* O COMPOSTO RIPOU vende-se

em todas as dro«Mni:*VS e r-hârmacias acrclinidns .V.. n.nin-.nos- ainosmis grátis ás pessoas .nteressadas que solicitem preços e
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M^icMif llarthros •
3iãf5Í3S Golpes
Espinliís ?GQtOS-08S
Crsvos Èrysipela*
Verra álfí ? .1 õ&* lufiammaçõit
Comicljões FriBiras
irritações Feriãas

SABÃO iiÜli

A venda e

Concorre poderosamente
ot para o desaparecimento da

ns qu»!.*ii:uv parte. Depositário*
n ip.ixx» .%, r... o&> sE-iw iik í*»Kin**
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Or. Maneei i% Azmtff Süri
Residência: Parayba do Nort»

Attesta que tem empregado
em sua clinica o Eliaoir da JVo-
oueira do Phco. Chco. Joio d»
Silva Silveira, colhendo optt»
«ios resultados. .

remettam 400 rs.' para pagar O p.iie. etc. Uoico J<*, • mi.í ij.) no (-! i* isi! ). Niev.i. ("ai\a [y.-stal. 070. R.iõ de ,l..neir*

%% Em visita à sua familia, acha-se
nesta cidade o sr. Pedro Osório de Me-
nezes, activo seccioniata do prolorigamen-
mento da E. F. de Sobral.

#*„ Da Ibiapaba, onde é conceituado
commerciante, acha»se nejta cidade o sr,
José Bezerra de Menezes. «

#*. De um collegio no Recife, onde aca-
ba de fazer brilhante**, 'exames, chegará

Jioje a esta cidade.Ta graciosa senhorita
Maria José Alves, Qlha do nosso amigo
Francisco Alves de Maria.

/# Em transito para Fortaleza, acham-
se hesta cidade, os srs. coronéis Damin-
gos. Mourão Filho,, influente politico e
intendente municipal de Pedro II, Piau-
hy/è Raymundo Rodrigues de Souza,
delegado de policia do mesmo iog:*r,
acorrp^nlíado de sua exma. familia.

* Acha-se nesta cidade o nosso illus-
trado amigo José Maria Sabino, concei-
tuado commerciante no Ipú.

HliimQp nntifiiQO fin mnn
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CSOIX,
REDE DE VI AÇÃO CEARENSE

Estrada de Feeeo de Sobral

De ordem do sr. Director faço pu-*
blieo que foram julgados idôneos, se-
gundo os documentos que exhibiram,
para fazer o fornecimento de lenha,

.durante o anno próximo vindouro, nos
primeiro e terceiro trechos, respectiva-
mente, os srs. Waldemar de Carvalho
Rocha e Alipio Gome-s & Irmão e que
no dia 6 de Debembro próximo vin-
douro seião* abertas e lidas as propôs**
tas"dos mencionados concurrentes.' Secretaria, da Estrada de Ferro de
Sobral, em Camocim", ?8 de1 novembro
de 1919.

F Lemos Duarte.* •
Secretario

E* o sueco
vn* iir*aa**B

y

Oh !! caro Amigo ! um abraço ! mas
estaes chie!... Budera não. Aonde
,cócnpras|e esta casemira tão linda que
èstaes vestido ? Na ca?a

: EUCLIDES, SABOIA & GOMP.
Pois tu não sabes, <jue elles rece-

beram agora um completo sortimento
escolhido especialmente por um dos

|ocios no RÍO DE JANEIRO, de ca-
jsemiras lindas para ternos, para calça,
•flanella branca e de listas, bengalas,
camizas, gravatas em todos artigos
para homens ?
'"Sim ! Sim Senhor !

E nâo ó só isso, vae tambem o pre"
ço que é módico e o pessoal que ser-*
vé;.' meu Amigo, E' O SUCCU.

Olha 1
Sedas, Crepe Georgette, Voile de

seda, Fantasias, Etamlnes, tecidos de
lans Véus, Grinaldas, Levanlinas, ba:
ratas,

Sim ! Sim Senhor !
Não deves comprar na primeira ca-

sa que entres.especulas, corre o merca
do e vejas que a casa é a de

EUCLIDES, SABOIA & COMP.

O homem do dia
Rj0 ?—0 dr. Justiniano de Serpa,

interrogado pela imprensa, *se iria ao
Ceará pleitear a sua eleição para a
presidência do Estado, declarou que
em virtude dos innumeros telegrammas
de appoio dos vultos mais em (íesta*1
que< da politica cearense, sem 3Ôr par*
tidaria, julgava desnecessária a sua
ida ao Ceará. Comtudo irá se assim
entenderem os seus amigos.

O sucessor do dr Serpa
Belém, 2—Os paraenses já cogitam

de um candidato para suecedero dr.
Serpa na Camara Federal, o qual
está | esperando apenas que seja
aprovado o projecto df defesa do nor-jj
deste e realizado o empréstimo dedu-
zentos mil contos de reis, para a ex-
ecuçâo do mesmo, para apresentar a
sua renuncia.

Major Thebaho Barretto
Fortaleza, 2—Em transito para The-

rezina, onde vae commissionado pelo
governo, passou por esta capital o ma
jor Epaminondas ThebdDO Barreto,eo-
geDheiro militar.

Ooronel José Ai thur
Fortaleza, 2 —A bordo do Pará che-

gou da capital do paiz, o sr. coronel
Josó Arthur da Frota que foi recebi-
do na ponte do desembarque por crês
cido numero de amigos.

Deputado H, Firmeza
Fortaleza, 2— Seguiu para o Rio o

deputado Hermenegildo Firmeza, di-
rector.da «Folha», substituindo-o neste
posto o dr. Moreira de Azevedo-

A succesçâo
Fortaleza, 2—O exmo. sr. dr. João

Thomé continua a receber em profusão
telegrammas do interior do Estado,
de congratulações pela escolha do dr
Justiniano de Serpa para o substituir.
Todos os elementos que apoiavam a re-
eleição, sem discrepância se tem mani
festado favoráveis á ceudidatura Serpa
que continua prestigíadíssima dentro e
tora do Estado.

Politica bahiana
S. Salvador—2 Continua agitadis-

sima a politica bahiana, prevendo-se
uma conflagração em todo o interior
do Estado, lançada pela opposição.

Oj cambio
Rio,. 2—0 cambio subiu hoje para

18 5/16, fechando firme o mercado mo-
netario a 19$800 a libra |esterlina e
$350 o franco.

Aviação
Rio, 2—Oito officiaes brazileiros

conquistaram o «brevet» de aviadores
O commercio allemão

Rio; 2— Chegou hontem vindo de
Hamburgo um vapor al'emão carregado
de productos chimicos, que vão já vol-
tar ao pr^ço normal.

O mutismo do «Diário»
Fortaleza, 2=Continua symtomatico

o mutismo dc «Diário do Estado». En-
tretanto, diz se nas rodas politicas que
os paredros marretas *e£ião cogitando
d^ afastar a probabilidade da cândida
tura Tavora, para admittirem a prn-
habilidade da candidatura Benjamin
Barroso. A probabilidade mais pro-
vavel, porem, será a não apresentação
de candidatos contra jSerpe.

Particular
O Directorio do Partido Rephbli-

cano Democrata recebeu o seguinte
telegramma:

Rio, l=Muito grato congratulações
testemunho appoio solidariedade par-
tido Democrata Sobralense.—Corde-
aes saudações, (a) Jusdniano de Serpa

N. da R. Consta que o dr, José
Sabiya de Albuquerque recebeu um
outro telegramma de agradecimento do
dr. JustiDiano de Serpa.

TELEGRAMMAS RETIDOS
. No telegrapho naoional para : Manoel
Garcia, João LuizBizena, Octavio, Ray-
mundo Paulo, Agostinho Lopes Ribeiro
e Lourenço Pereira.

figurinos novos
A loja PRíMaVERA de José Cus-

todio de Azevedo, acaba de receber
de uma das melhoras agencias deste
artigo t'um completo soitimedto de
figurinos novíssimos, que está ven-
dendo por preços spui competência.

O ÁLBUM DAS FAMÍLIAS, com
500 rnodellos com publicação para 4
mezes a contar de Outubro a Janeiro.

BRAZIL MODA—uma especialida-
de no gênero com uma. infiuidade de
rnodellos.

LA MODE UNIVERSALE-BÜT-
TERICK~por preço tão barato que
não conpensa a matéria prima. Quem
desejar comprar ou» tomar assignaturas
dos referidos espelhos da moda—pode
dirigir-se a José Custodio de Azevedo,
á praça Barão do Rio Branco, que como
agente e correspondente da referida
agencia prestará os seus serviços de
muitobom grado- [5-3

RM A DORES a 10$000 a dúzia d«
pares, e BALAS 320 e 380 a 10$

o cento, na casa Viuva Ernesto Espe*
ridiáo Saboya de Albuquerque

1

mm do heporteh
( Notas da ultima semana )

OESTOMAGP DE SOBRAL
Abateram-se 42 bois, 7 sunos e 9

carneiros que foram vendidos, respecti-
vamsnte 1$600, 2$ e 2$500 e 30 camn
badas de peixe a 1$500. Venderam-se
2.145 litros de leite a 1$ e 46 aves a 2$
FORO

O advogado Ataliba Barreto, por seu
constituinte F, Chagas Arauio,, aceusou a
citação feita a Manoel Siiul Coelho para
uma acção summaria de cobrança de ho-
norarios,
THEATROS

Quinta, sabbado e domingo tive-
n*.os «A Resurreição», drama em 10
actos, de Leou Tolesloi.

Hontem tivemos «O homem uo de-
serto», interpretado pelo celebre ar-
tista william S. Hart, que vem mo-
nopolizando a sympathia da platéa so-
bvalense.

Tendo este sensacional film ah
cançado um ruidoso suecesso, re-
solueu a empresa repetil-o hoje.

Para sabbadoe stá aununciedo—«A
noiva da Agonia—em 6 partes.

Pürlllíi hrifl oya & Irmão
Avisam à sua numerosa
freguezia e a quem inte-
ressar possa que têm gran-de deposito de machinas
de costura
SllVfã-G-K * *

'' *V /¦¦-'¦"'

* * TVJEW-flOJJlK

Agulhas,lançadeirase pe-
ças avulsas p'ara as ma-
chinas. Preços sem com*
petencia,

Rua Cel, Campello n. 18—Sobral

Mom mn Qorona
MACHINAS DE ESG BE VE rt

ing.
aperfeiçoadas, duráveis e silenciosas

Registradoras NATIONAL |
de SOmmar S1ANDART Econômicas e simples

FiTAS DE CORESE FIXAS
Vendas em PRESI JiÇÕES módicas e d vista

(SOCIEDADE iNONYMA-iCASA PRATT—RIO—
COM DEPOSITO EM FORTALEZA

Agentes—Sobral g, VEROXIAUD & FILHO*

¦i ¦•.

*

U
ILEGÍVEL

13 CP f*pr-*tr.
'TfeF 

it0Tp/o. -WJ



** wwp* ¦
eu tu W

"JO PUARMAClíUTICO 1

me. que se

Este poderoso remédio sempre em plena evolução cas-
. diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas curas quo opera. Não ha m só doeute que tg
q&o restabeleça promptamente, pelo que os attestadns de gratidão nos sãocr-cstantemente enviados, como se vê dos seguintes: *

a' <:¦':¦¦::¦¦¦::¦<¦:¦¦:¦:¦;<:¦,-..: 
¦:¦; .,

V;:f"A

Dv. Carlos de Oliveira Cosia

-*vt'e- (luC , -¦<- .',.• i'' i-'C! ido de ul-

ceras de fundo especifico ru» perna esquer-
da o que apesar de uar medicamtos
apropriados, qu*>r in.!.e»na que extern;-;
mente, nenhum resultado obtendo, á: ins-
tigação de úm amigo, fiz uzo do Elixir
.de Múiuvel Gáldàti lio Pb ¦*'*-¦ -eui.o.-*

BèrnaVâo Caldas, e ãhtéâ do fun do pn
inehv.. vidro achei-mè quasi A* i&rtK res
tabelicicto e por isso o tenho aconsèlliado
aos meus clientes^ nos casos de mani es-
taçoe. syphililieas suprohendcntcs. E poi
sur a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o ürrhq «in üde medi
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazei
d-oiíe o usi. qu' r entender;

Río de Janeiro, 30 de Ouiubro-de 1917
Dr. Carlos oe * > i<- ira Custa,—Majpr re-
formado do Exercito .„¦¦'

Firma reconhecida
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. São Luiz, 21 do Julho de 1918—Illmo, Snr.

.Bernardo Caldas —Achava-me s^ffrend» de
jgrah'*lès fondàs syphií.ticãs; como verá do re-
Itrat* qui; lho mandoi. e tomando o seu Eílxir

dç* Muiuié Caldas, fiífúei radicalmente curado
com o uf*<.« de poucos vidros. Esta verdade po-»
d'tà vViJficar pelo novo retrato que ora lho
r m tto e crea que nunca tinha visto um ro-
medi ij de a çào tão pr mpla o efficaz como o seu.

E-ta. palavr-is ivpr.tsentam a expressão da siri'
cer.ida.iê e do meu rcconhf-.c.imehtp. pelo que
p*«dt-1à fazer1 Uh«< quo lhe convier Subscrevo-
mé com to«la estima e con vi ¦ lei ação—f)e V S.
amigo e cn.'**!.---Júlio Pinto Lobato.—Escrivão
da 1 Delegacia dc policia d;. Capital do Maranhão.

Quaes quer inf< mies com o nos
so agente Viuva Siíveirn

Borges & fi/ho, nesta ciaa-
cie, á Praça
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I^UREZASJK) 3ANGUE,
JV-aQ-LpriAS DA PELLE _
|h|umai1s^õ, asth\u
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Late|aiinenTo «4a» ar
ttfls«i do petcoço.

Inflauimaçõe» do ute-
sa.

Corrlmento doi ouvi-
de-..

RhcumailauRO em gt-«ral.
Manchai da pel»

ta.
ABccçOei ea

figado.
Doref qo pel»to.
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daf*&shv'u è$'1itíÍQa!a .

H Tumor*§ oofl
*>»Fl>Í

Cancroi **e>IIHI tTtam

kfm. Oonorrhíni.
&É Carbunculou.
Wim Fi«*«'*t**
jíf* u- *¦ ;¦ . . . ,'*j.,-,r:'r;-; kapfonat.

w''í!i*i|5 Flore» brao*
^Éfé eu..nggH Ulcera»

Turncr**».
"-¦li"* s',T'n',*•

iij^Pg Cryataa.
/ IJlpi*;*! Esci-ophulas.
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avisam ao com*^-°rcio e aos snrs.
iiiii.""^-riaes e agri-
icultoiwef que tendo

adquirido, por comprB, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezaa modicidade einpreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917
J. ADONIASfc COMP.

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E ....ARITIMOS COM SEDE
•Baixe» 30K jÀwmBS

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, Pa^ANDO SliMSTRO SEM
DEMORA —

nias 4 ***omp

À
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Carlos Magahães
CirrugiSo-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora--37

CONSULTAS~Das 7 às 11 da ma-
nhã ê do 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

Di* Moreira de Azevedo
AmI^^rOC3rA.t~>Q

Acceita causas cíveis e commer-
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quaesqúer
outros recursob perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 15G, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

Nestp importante estabelecimento encontra-se um permanen-
3» to deposito de1 drogas'e produetos chimicos nacionaes e extran-
íl!' geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas

congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, orgánisada dos mais modernas medicarnentos,

*-^~ASSEIO E-PRESTEZA.-^»
FJLIAL cratheusmmm^MÊ

ELOGIO despertadores--Casa Es-
trella. ;.::. i:o¦:• y-y, Gli,dr

RAMPOS e :pas.sadores com pe-
as.—Casa Estrella. uuo

fllf dataria Dias
DE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asseio e.

barateza em casemira, alpaca li-*
nho e algodão. Confecciona
tarabem batinas e outras

vestes sacerdotaes.
RUA MENINO DEUS—61
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